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APRESENTAÇÃO

A caracterização do momento presente poder-se-ia dizer sem precedentes na história 
da civilização, caso o legado das obras de Platão, Timeu e Crítias, tivesse deixado 
de chegar aos nossos dias. Ao menos na mente do filósofo, povoada pela lendária 
ilha de Atlântida, uma sociedade mais avançada foi de fato possível. Até onde 
chegou o seu progresso, ninguém consegue afirmar ao certo. Sabe-se, no entanto, 
que deixou alguns temores no inconsciente coletivo, que despertam de tempos em 
tempos. Este é o tempo no qual um desses titãs adormecidos acorda novamente e 
vem sob a forma de relação homem-máquina, que, tóxica ou auspiciosa, está em 
pleno processo de construção. Inegável, porém, é a animação, instigação e expec-
tação que o espírito da época traz às nossas vidas, sejamos nós meros observadores 
ou raros “atuadores”. 

Conscientes ou nem tanto, os algoritmos de máquina se fazem emergentes, 
em uma conjuntura em que se anunciam como inteligência artificial. Panaceia de 
propósito geral ou de uso restritíssimo, prometem resolver o irresolvível. Muitos 
festejam a sua chegada, dada a complexidade crescente com que os problemas 
socioeconômicos persistem. Outros ficam perplexos com a ameaça que pode 
representar a autorreplicação e a autoaprendizagem sem supervisão. Logo, os 
especialistas buscam se precaver com a explicabilidade de máquina, fornecida pela 
própria caixa preta do algoritmo de máquina, a respeito do processamento em 
sua integridade ética, resultante do condicionamento imposto à fria indiferença 
moral do autômato. Sim, tudo isso faz parte do quasi-fantasioso mundo vibrante 
da tecnologia, formalmente analisado ao longo deste texto.

Retomando a realidade mais austera, foi possível perceber que o Brasil é 
motivo de preocupação, se não internamente, então externamente. A matemática 
inerte dos indicadores tem sido eloquente para sinalizar aos investidores sobre a 
lentidão das mudanças. Na educação, na indústria, na ciência e tecnologia, enfim na 
economia, o desempenho tem estado aquém do esperado. No entanto, o despertar, 
a prontidão e a reversão são sempre possíveis e virão sem dúvidas, especialmente 
em se tratando de promessa feita pelo gigante do Cone Sul. Contudo, a agilidade 
ansiada pode ser incerta, a depender da dosificação do estímulo-resposta. A tran-
sição para a economia digital, prevista há pelo menos três décadas, tem o ritmo 
de mudança extremamente acelerado até mesmo para os países mais avançados.

O desafio comum, tanto para os nacionais como para os estrangeiros, é o 
reequilíbrio de forças, desdobrado em ao menos três grandes vertentes: i) a manu-
tenção da empregabilidade diante da ubiquidade da automação; ii) o poderio estatal 
na contenção da intensificação de desigualdades; e iii) a capacidade de reinvenção, 
promoção de habilidades e conquista de bem-estar das sociedades. A estruturação, 
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a função e a conexão em rede devem se consolidar, pautando o comportamento 
humano, o relacionamento público e as atividades econômicas. Mais do que di-
gital, a almejada economia do conhecimento deverá ser menos referenciada pelos 
recursos materiais para triunfar na abundância dos recursos intangíveis, gerados a 
partir da intelectualidade da mente que cria e opera.

A bioengenharia, a biotecnologia e a biônica prometem cooperar na formação 
desse novo homem, quem sabe dotado de superinteligência capaz de fazer frente ao 
algoritmo de máquina que aprende à velocidade da luz. A computação quântica, a 
robótica e a interface homem-máquina, associadas à neurociência, são campos de 
convergência ainda pouco explorados, nada triviais e, por isso mesmo, reclamam 
por profissionais cientistas com mentalidade vanguardista capaz de lidar com a 
permeabilidade da fronteira do conhecimento. O estudo permitiu vislumbrar 
alguns desses desafios de sondar terrenos instáveis e incompatíveis com o rigor da 
ciência clássica. Nesse sentido, foi possível concluir que inferir sobre o desconhe-
cido passaria a ser constructo mais radiante se o homem pudesse contar com a 
sabedoria, consciência e fraternidade que tornam destemidos aqueles embebidos 
de pacificação. 

Passados três anos após a finalização deste texto, o lançamento ocorre no 
60o aniversário do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea). Uma feliz 
coincidência, pois há muito para comemorar. Os agradecimentos às chefias, aos 
pareceristas, aos servidores, ao editorial, enfim, a toda essa instituição que permite 
fazer acontecer. O legado construído por todos os colaboradores ao longo das décadas 
tem sido ofertado pelo segmento especializado como forma de serviço ao interesse 
público. Esclarecendo questões, prospectando soluções e/ou propondo resoluções, 
o objetivo final do trabalho é ressignificar a realidade, garantir a aprendizagem e 
imprimir novos padrões. Nesse sentido, é preciso admitir que essa concertação 
seria impossível sem a conciliação de universos contrastantes, representativa da 
relação homem-máquina.
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